

	

	História  9.º ano



	Processo de descolonização do após guerra



1.  Completa a frase com a opção correta.

A conjuntura internacional após a 2.ª Guerra Mundial…

a) aumentou o domínio dos países colonizadores.
b) facilitou o avanço do colonialismo.
c) favoreceu a descolonização.



2. Lê o documento e responde à seguinte questão.
“Os Estados Membros da Organização devem reconhecer o direito desses povos a decidir o seu futuro e devem facilitar-lhes o exercício desse direito, tendo em conta os princípios e o espírito da Carta das Nações Unidas.”
Resolução da ONU, 16 dez. 1952

Refere a posição da ONU expressa no texto.



3. Seleciona a opção correspondente à posição expressa no excerto.

“Preferimos a pobreza em liberdade à riqueza em escravidão. (…) Não renunciaremos nunca ao nosso legítimo direito à independência (…).”

Sekou Touré (líder do movimento de independência da Guiné-Conacri), Discurso pronunciado em 1958

a) Desanuviamento.
b) Imperialismo.
c) Anticolonialismo.



4. Completa as frases com as opções corretas.

Os EUA e a _________________ apoiaram as lutas de _________________ das colónias com o objetivo de alargarem as suas áreas de influência. Os EUA viam nos mercados coloniais um entrave ao _________________ que defendiam e a URSS considerava o colonialismo uma forma de _________________ dos povos.

Opções: URSS; China; poder; libertação; planeamento económico; liberalismo económico; exploração capitalista; autodeterminação











5. Seleciona a opção que está de acordo com o significado do texto.

“(…) Também a União Soviética se esforçava por dominar o Mundo. Estaline e os seus sucessores esforçaram-se por angariar aliados na Europa central e oriental, como também apoiaram movimentos de libertação de esquerda um pouco por toda a parte, especialmente quando eles defendiam tendências antiamericanas.”
The Cold War, in The American Yawp

a) A União Soviética apoiou os movimentos de libertação das colónias com o objetivo de alargar a sua área de influência.
b) A União Soviética apoiou os movimentos de libertação das colónias com o objetivo de alargar a área de influência americana.
c) A União Soviética não reconheceu os movimentos de libertação das colónias porque recebiam apoio dos EUA.


6. Responde à seguinte questão.

Indica o continente onde surgiram as primeiras lutas de libertação nacional.


7.  Associa o número do item da coluna I à letra identificativa do elemento da coluna II. 

Estabelece a correspondência correta entre as colónias e o país do qual se tornaram independentes.

	Coluna I
	
	
	Coluna II

	1 – Argélia
	
	
	A – França

	2 – Índia
	
	
	B – Inglaterra

	3 – Indonésia
	
	
	C – Holanda

	4 – Indochina
	
	
	




8. Lê o documento e responde à seguinte questão.

“A não violência é a maior força que a humanidade tem à sua disposição. É mais poderosa que a arma mais destrutiva que o homem alguma vez inventou. A resistência passiva (…), sem fazer correr uma gota de sangue, obtém resultados extraordinários. (…) A nossa não-cooperação não se dirige nem aos Ingleses nem ao Ocidente mas ao sistema que os Ingleses nos impuseram e à civilização materialista que encoraja a cobiça e a exploração dos mais fracos.”

Gandhi, Todos somos Irmãos


A partir do documento, explica como foi conduzida por Gandhi a luta pela libertação da Índia.



9. Responde à seguinte questão.

Indica o país declarado independente por Ho Chi Minh, em 1945.



10.  Lê o documento e responde à seguinte questão.

“Estamos resolvidos a não ser dominados por nenhum país, por nenhum continente. (…) Somos grandes países e queremos viver livres sem receber ordens de ninguém. Damos importância à amizade das grandes potências, mas só cooperamos com elas em pé de igualdade. É por essa razão que erguemos a nossa voz contra a hegemonia e o colonialismo, que sofremos, muitos de nós, durante longo tempo. E é por essa razão que deveremos estar vigilantes para que nenhuma outra forma de dominação nos ameace. Queremos ser amigos tanto do Ocidente, como do Oriente, como de todo o mundo.”

[bookmark: _GoBack]Nehru, Discurso de encerramento da Conferência de Bandung, 24 de abril de 1955

A partir do documento, indica os princípios afirmados na Conferência de Bandung.



11.  Seleciona a opção que completa corretamente a frase.

O Movimento dos Países Não Alinhados foi criado oficialmente…

a) na Conferência de Belgrado (1961).
b) na Conferência de Bandung (1955).
c) na Conferência de Potsdam (1945).



12.  Classifica em verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações sobre as características dos países do Terceiro Mundo.

a) Agricultura com elevada produtividade.
b) PNB por habitante muito baixo.
c) Forte crescimento demográfico.
d) Deficientes condições sanitárias.
e) Predomínio do setor terciário.
f) Dívida externa elevada.


13.  Completa as frases com as opções corretas.

Muitos dos países _________________ eram ex-colónias da Ásia, África e América _________________ que conquistaram a sua independência _________________ na 2.ª metade do século XX. Todavia, estes países continuaram, na sua maioria, na dependência económica dos _________________. Dispunham de matérias-primas com pouco valor no mercado internacional e, como tal, tinham de _________________ quase todos os outros produtos que necessitavam, aumentando a sua _________________.

Opções: desenvolvidos; subdesenvolvidos; Latina; do Norte; económica; política; ex-colonizadores; EUA; importar; exportar; competitividade; dívida externa






14.  Seleciona a opção que completa corretamente a frase.
A propaganda colonialista dos anos 60 afirmava que Portugal era um Estado...

a) pluricontinental e multirracial.
b) corporativo.
c) provincial e deslocalizado.



15.  Lê o excerto e seleciona a opção que indica a exigência do dirigente do PAIGC.

“Nós, africanos das colónias portuguesas, lutamos contra o colonialismo português para defender os direitos do nosso povo e os verdadeiros interesses de todos os povos do mundo. Os africanos querem que Portugal respeite rigorosamente os princípios definidos na Carta das Nações Unidas. Exigimos que Portugal siga o exemplo da Inglaterra, da França e da Bélgica e reconheça o direito dos povos à autodeterminação e à independência.”
Amílcar Cabral, Obras Escolhidas, 1972


a) Concessão da independência por parte das colónias africanas a Portugal.
b) Eliminação dos movimentos nacionalistas em luta contra Portugal.
c) Concessão da independência por parte de Portugal às colónias africanas.
d) Reconhecimento por parte da ONU do colonialismo português.



16.  Coloca os elementos pela ordem cronológica correta.

A. Revogação do Estatuto dos Indígenas.
B. Início da luta pela independência em Angola.
C. Exigência da União Indiana da entrega dos territórios portugueses de Goa, Damão e Diu.
D. Início da luta pela independência na Guiné.
E. Início da luta pela independência em Moçambique.



17.  Associa o número do item da coluna I à letra identificativa do elemento da coluna II.

Estabelece a correspondência correta entre os movimentos independentistas e as colónias onde operavam.

	Coluna I
	
	
	Coluna II

	1 – FRELIMO
	
	
	A – Angola

	2 – PAIGC
	
	
	B – Guiné

	3 – MPLA
	
	
	C – Moçambique

	4 – FNLA
	
	
	

	5 – UNITA
	
	
	






18.  Lê os documentos e responde à seguinte questão.

	“Nenhuma dúvida pode haver de que o mais grave que presentemente se põe à Nação portuguesa é o Ultramar.
Normalmente, nunca o Ultramar constituiria um problema para Portugal. Portugal, desde há cinco séculos, é uma Nação dispersa por vários continentes, está na África, na Ásia, na Oceânia como está na Europa. E encontrará sempre, no génio natural do seu povo e na experiência tradicional dos seus contactos, as soluções adequadas ao desenvolvimento harmonioso de todas as suas parcelas, à convivência fraterna de todos os seus filhos, à fusão enriquecedora de todas as suas culturas.
Mas, na hora atual, essa evolução de uma sociedade pluricontinental e multirracial é perturbada por crescente pressão internacional adversa. […] Uma pressão que encontrou nas assembleias […] dependentes das Nações Unidas o ambiente propício de formação, de ampliação e de aplicação. E de que decorre a mais incrível campanha contra o nosso País.”

Marcelo Caetano, Discurso de 5 de março de 1974


	“A Assembleia Geral, considerando que surgiram entre os Estados-membros opiniões divergentes quanto ao estatuto de alguns territórios sob a administração de Portugal […], descritos por este como “províncias ultramarinas”; […]
Reconhecendo que o desejo de independência constitui justa aspiração dos povos subjugados pelo regime colonial e que a negação do direito à autodeterminação representa uma ameaça ao bem-estar da Humanidade e à paz internacional; […]
Informada de que o Governo de Portugal não tem prestado informações acerca dos territórios sob a sua administração […] nem expressou qualquer intenção de o fazer […];
1. Entende, à luz do Capítulo XI da Carta, […] que os territórios sob a administração de Portugal […] são colónias […];
2. Declara que existe uma obrigação por parte do Governo de Portugal em prestar informações […] acerca daqueles territórios, e que a mesma deve ser cumprida sem demora […].”

Resolução 1542 da Assembleia Geral das Nações Unidas, sobre o “Ultramar Português”, 1960




A partir dos documentos, explica o isolamento internacional de Portugal nas décadas de 60 e 70.




19.  Seleciona a opção que indica o acontecimento que contribuiu para o crescimento do isolamento português.

a) A entrada de Portugal na ONU.
b) O reconhecimento da independência da Guiné-Bissau pela ONU, em 1973.
c) A substituição no poder de Salazar por Marcelo Caetano.
d) A aposta na industrialização.












20.  Associa o número do item da coluna I à letra identificativa do elemento da coluna II.

Estabelece a correspondência correta, de modo a avaliares os efeitos da Guerra Colonial.

	Coluna I
	
	
	Coluna II

	1 – Cerca de 9 mil mortos.
	
	
	A – Efeito humano

	2 – Aumento da despesa pública com gastos militares.
	
	
	B – Efeito económico

	3 – Aumento da despesa pública com investimentos nas colónias.
	
	
	

	4 – Elevado número de feridos e incapacitados.
	
	
	

	5 – Destruição de habitações e infraestruturas da população civil colonial.
	
	
	










		Processo de descolonização do após guerra                            Soluções





1. c)

2. A ONU condenava o colonialismo e defendia o princípio da autodeterminação, isto é, cada povo devia ter o direito de escolher livremente a sua forma de governo.

3. c)

4. URSS; libertação; liberalismo económico; exploração capitalista

5. a) 

6. Ásia

7.  1 e 4 – A; 2 – B; 3 – C 

8. Na luta pela libertação da Índia, Gandhi defendia a não violência, incitando a população a boicotar através da “resistência passiva” as decisões britânicas. Desta forma, acabou por forçar a Inglaterra a conceder a independência, em 1947.

9. Vietname

10.  Os princípios afirmados pelos países do Terceiro Mundo na Conferência de Bandung foram:
- condenação do colonialismo e defesa do direito dos povos e das nações disporem de si próprios (“contra a hegemonia e o colonialismo”);
- recusa da política de blocos e do mundo bipolar, encarada como “outra forma de dominação”;
- resolução pacífica dos conflitos (“Queremos ser amigos tanto do Ocidente, como do Oriente”).

11.  b)

12.  a) F; b) V; c) V; d) V; e) F; f) V
13.  subdesenvolvidos; Latina; política; ex-colonizadores; importar; dívida externa
14.  a)
15.  c) 
16.  C; A; B; D; E

17.  1 – C; 2 – B; 3, 4 e 5 – A

18.  Em meados dos anos 60, Portugal, ao contrário dos outros países europeus, possuía ainda um vasto Império Colonial, constituído por regiões pouco desenvolvidas. O Governo português recusava-se a proceder à descolonização, afirmando que Portugal era um Estado pluricontinental e multirracial, “uma Nação dispersa por vários continentes”, como afirma Marcelo Caetano. As colónias passaram a ser designadas de províncias ultramarinas e os seus habitantes foram declarados cidadãos portugueses. Estes eram os argumentos do governo que sentia uma “crescente pressão internacional”, nomeadamente por parte da ONU, exigindo a Portugal a concessão de autonomia às suas colónias, mas que foi sendo ignorada. A ONU continuou a pressionar Portugal para descolonizar aprovando sucessivas resoluções, na medida em que defendia o “desejo de independência constitui justa aspiração dos povos subjugados pelo regime colonial e que a negação do direito à autodeterminação representa uma ameaça ao bem-estar da Humanidade e à paz internacional”.
A intransigência do regime conduziu à luta pela independência e ao isolamento internacional nesta matéria.

19.  b)

20.  1, 4 – A; 2, 3, 5 – B
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